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Resumo 
Discorre sobre a organização e gestão da informação em repositórios institucionais de acesso aberto. Tem 
como objetivo relatar as práticas de arquivamento e organização dos trabalhos de conclusão de curso da 
coleção de Ciências Sociais Aplicadas na Biblioteca Digital de Monografias da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte. Objetiva especificamente apresentar a resolução da criação da Biblioteca Digital de 
Monografias dos cursos de graduação do Centro de Ciências Sociais Aplicadas dessa instituição; descrever 
os procedimentos realizados para a inserção das monografias no sistema; apresentar sugestões de melhori-
as a serem implementadas nas práticas já realizadas nesse contexto. Utiliza em seu percurso metodológico 
pesquisa bibliográfica, documental, descritiva e exploratória com abordagem qualitativa tendo como uni-
verso de estudo a coleção do Centro de Ciências Sociais Aplicadas disponível nesse repositório. Conclui 
apresentando sugestões de melhorias para a organização, gestão e divulgação das produções científicas 
armazenadas na Biblioteca Digital em questão, através da indicação de ações, procedimentos e diretrizes 
que corroborem para essa finalidade. Destaca a importância da organização da informação e gestão nos 
repositórios digitais e evidencia que as sugestões de melhorias apresentadas no presente relato de experi-
ência podem ser implementadas e/ou aperfeiçoadas em Repositórios Institucionais que adotam práticas 
semelhantes. 
 
Palavras-chave 
Biblioteca Digital de Monografias. Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Repositório institucio-
nal. Organização da informação – repositórios digitais institucionais. 
 
   
1 INTRODUÇÃO 
 
 A explosão infocomunicacional re-
formula todo o convívio social e as maneiras 
pelas quais a comunicação é estabelecida, 
trazendo novas maneiras de comportamento 
perante as Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs). Novas necessidades 
surgem e, diante da excessiva demanda exis-

tente por informação, criam-se novos méto-
dos e meios para a sua organização e disse-
minação. A partir disso, o contexto científi-
co apresenta novas estratégias com o intuito 
de facilitar a criação e divulgação das produ-
ções intelectuais, fomentando a ciência em 
caráter mundial. Para tanto, um dos meca-
nismos que objetivam agregar de maneira 
organizada as produções científicas de uma 
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instituição ou área temática são os repositó-
rios digitais. 
 De acordo com o Instituto Brasileiro 
de Informação em Ciência e Tecnologia- 
IBICT (2017), os repositórios digitais são 
bases de dados online que agregam a produ-
ção cientifica de uma instituição, podendo 
ter diversos formatos de arquivos. A utiliza-
ção desses repositórios colabora para visibi-
lidade dos resultados das pesquisas, contri-
buindo para o desenvolvimento, a dissemi-
nação e a preservação da memória científica 
das instituições. Nessa perspectiva, os repo-
sitórios digitais podem ser utilizados para 
fins institucionais ou temáticos, ou seja, fo-
cando em toda produção de uma instituição 
ou área temática, respectivamente. 
 Tendo em vista a sua importância 
para comunidade científica, os repositórios 
surgiram com o intuito de facilitar a comuni-
cação com a sociedade, tanto para os agentes 
ativos em produções, como também para os 
usuários pesquisadores que procuram estar 
atualizados nos mais diversos assuntos. 
 Sob esse entendimento, a Biblioteca 
Digital de Monografias da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
(BDM/UFRN) consiste em um Repositório 
Institucional criado em 2011 e institucionali-
zado através da Resolução nº 062/2015, de 
05 de maio de 2015, tendo como objetivo 
armazenar as monografias de conclusão de 
curso de graduação e especialização produ-
zidas e defendidas nos diversos Centros e 
Unidades Acadêmicas Especializadas dessa 
instituição de ensino. Destarte, esse Reposi-
tório Institucional dissemina as produções 
acadêmicas e busca mostrar a importância 
desses novos estudos desenvolvidos no âm-
bito da graduação/especialização como fer-
ramentas de pesquisa introdutórias que po-
dem subsidiar futuros aprofundamentos de 
estudos desenvolvidos em Disserta-
ções/Teses. Dessa forma, é importante evi-
denciar neste relato de experiência o traba-
lho desenvolvido pelo Centro de Ciências 
Sociais Aplicadas da UFRN (CCSA) na 
BDM da instituição, o qual representa uma 
comunidade que faz parte do repositório que 
agrega e dissemina os trabalhos de conclusão 
nas coleções dos seguintes cursos: Adminis-

tração, Biblioteconomia, Ciências Contábeis, 
Ciências Econômicas, Direito, Serviço Social 
e Turismo. 
 Nesse segmento, o artigo tem como 
objetivo geral relatar as práticas de arquiva-
mento e organização dos Trabalhos de Con-
clusão de Curso (monografias de graduação 
e de especialização) na coleção do CCSA na 
BDM/UFRN. Sob esse viés, objetiva-se 
especificamente: apresentar a resolução da 
criação da BDM dos cursos de graduação do 
CCSA/UFRN; descrever os procedimentos 
realizados para o arquivamento e a organiza-
ção das monografias no sistema; e apresentar 
sugestões de melhorias que possam ser im-
plementadas nesse contexto.  
 Metodologicamente, este relato de 
experiência tem como base a pesquisa bibli-
ográfica, documental, descritiva e explorató-
ria com abordagem qualitativa. A partir dis-
so, são apresentadas sugestões de práticas a 
serem realizadas em repositórios digitais 
institucionais servindo de inspiração para a 
criação e implementação de projetos seme-
lhantes em outras instituições, colaborando 
para a perpetuação dessas novas formas de 
divulgação associadas à Web e à sua popula-
rização. 
 Para dar continuidade a essas consi-
derações, com vistas a apresentar posterior-
mente o referencial teórico e os resultados 
deste relato, será elencado a seguir o percur-
so metodológico empreendido para a sua 
realização, retratando os passos fundamen-
tais para o alcance dos objetivos específicos 
que nortearam o estudo.  
 
2 PERCURSO METODOLÓGICO 
 
 O presente relato utiliza como base a 
pesquisa bibliográfica, documental, descriti-
va e exploratória com abordagem qualitativa, 
uma vez que foram recuperadas e analisadas 
produções científicas que contribuíssem com 
a temática então abordada no âmbito de 
repositórios digitais, focando principalmente 
em repositórios institucionais de acesso livre, 
suas conceituações e tipologias. Sendo assim, 
para a construção do referencial teórico fo-
ram recuperadas e analisadas produções ci-
entíficas como artigos científicos, anais de 



Práticas de inserção de trabalhos de conclusão de curso na Biblioteca Digital de Monografias da UFRN 

Ci. Inf. Rev., Maceió, v. 5, n. 2, p. 141-152, maio/ago. 2018 143 

eventos técnico-científicos, teses e disserta-
ções sobre a temática. Além disso, no intuito 
de obter mais informações acerca de objeti-
vos, práticas de arquivamento e de organiza-
ção das produções científicas nos Repositó-
rios Institucionais da UFRN, em especial na 
BDM da instituição (coleção CCSA/UFRN), 
foram consultados documentos como reso-
luções e informações disponíveis nesse sis-
tema com vistas a descrever os procedimen-
tos realizados para o arquivamento e a orga-
nização das monografias na coleção do 
CCSA, bem como apresentar melhorias que 
podem ser implementadas nesse contexto.  
 Nesse segmento, a BDM/UFRN se 
constitui como universo de estudo deste 
relato cuja amostra delimitada foi a coleção 
do CCSA disponibilizada nessa ambiência. 
As escolhas do universo e da amostra justifi-
cam-se pela relevância que esse Repositório 
Institucional representa para a organização, 
disseminação e preservação das produções 
científicas e a sua disponibilização para a 
comunidade acadêmica. Além disso, é im-
portante ressaltar que a coleção do CCSA se 
constitui na comunidade que possui maior 
quantidade de produções científicas arquiva-
das e organizadas (1369 monografias), cor-
roborando com o reconhecimento dos tra-
balhos e servindo de inspiração para proje-
tos semelhantes em outras instituições. 
 Desse modo, buscou-se compreen-
der os processos que perpassam as mono-
grafias antes da sua disponibilização nesse 
Repositório Institucional, são eles: após a 
aprovação da banca avaliadora e a inserção 
das correções sugeridas pela mesma, o dis-
cente armazena o seu trabalho no CD; en-
trega à respectiva secretaria do curso; assina 
o termo de responsabilidade; a monografia é 
entregue aos responsáveis pela BDM e então 
é analisada mediante as autorizações para 
que haja a sua disponibilização no repositó-
rio em questão. 
 Portanto, a seguir são destacadas 
questões concernentes aos conceitos e às 
tipologias de repositórios digitais. Em espe-
cial, são descritos os aspectos históricos e os 
objetivos dos Repositórios Institucionais da 
UFRN. Posteriormente, é apresentada (deta-
lhadamente) a descrição das práticas de ar-

mazenamento e organização das produções 
científicas na coleção do CCSA na 
BDM/UFRN. 
 
3 REPOSITÓRIOS DIGITAIS: CON-
CEITOS E TIPOLOGIAS 
 
 Os repositórios digitais firmam-se 
com as novas tecnologias, tendo como prin-
cípio a explosão infocomunicacional deriva-
da das descobertas Segunda Pós-Guerra 
Mundial. Nesse percurso, as TICs colabo-
ram para o desenvolvimento de novas ativi-
dades no ambiente digital, despertando no-
vas demandas e competências informacio-
nais nos usuários que passam a utilizar cada 
vez mais frequentemente esses suportes em 
mudanças constantes e adaptações diante 
das novas necessidades. 
 Destarte, os aumentos da quantidade 
de informações então encontradas nas mais 
diversas redes de compartilhamento fizeram 
com que a comunidade científica despertasse 
para as novas formas de comunicação que se 
fizeram necessárias nesse ambiente. A velo-
cidade do fluxo informacional é frenética, 
pedindo repostas quase automáticas a todos 
os pesquisadores, o que é beneficiado pelas 
Iniciativas do Acesso Aberto, colaborando 
para o aumento desse compartilhamento de 
informação científica a todo instante. 

 
[A iniciativa de Arquivos Abertos] (OAI) 
estabeleceu novos critérios em relação à 
maneira com que as instituições e os pes-
quisadores lidam com o material produzi-
do em seu âmbito, porém o estabeleci-
mento desta filosofia está amparado por 
estruturas tecnológicas que permitem a 
publicação e consequente disseminação da 
informação. Essas estruturas tecnológicas 
são encabeçadas, principalmente, pelas 
ferramentas que permitem a criação de 
Repositórios Digitais Institucionais e Re-
vistas eletrônicas (SANTARÉM SE-
GUNDO, 2010, p. 150). 
 

 Seguindo por esse viés, os repositó-
rios digitais focam em desenvolver ativida-
des em prol da visibilidade das produções 
científicas como retratado por Camargo e 
Vidotti (2008): 
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Os repositórios digitais oferecem 
visibilidade para instituição, intero-
perabilidade de dados, controle e 
armazenamento da produção cien-
tífica, preservação da informação a 
longo prazo, auto-arquivamento, 
acesso livre, minimização de custos 
de publicação, entre outras vanta-
gens. 
 

 Em consonância de evidências, Leite 
(2006 apud MASSON, 2008, p. 138) concei-
tua os repositórios digitais como:  

 
[...] uma consequência da aplicação 
da Internet e de tecnologias emer-
gentes de informação e comunica-
ção no contexto da comunicação 
científica, somada ao movimento 
mundial de acesso livre à informa-
ção científica, fundamentado no 
modelo de arquivos abertos, levan-
do ao surgimento de modelos al-
ternativos que provocaram mudan-
ças paradigmáticas no processo de 
comunicação científica.  
 

 Nessa perspectiva, os repositórios 
digitais se configuram como ferramentas que 
agregam, preservam e divulgam as produ-
ções científicas, podendo ser categorizados 
de acordo com as suas tipologias e objetivos. 
Podendo ser de uma área do conhecimento 
(denominados repositórios temáticos) ou de 
uma instituição científica (denominados re-
positórios institucionais). 
 Café (2003 apud CAMARGO; VI-
DOTTI, 2008, p. 23) apresenta o conceito 
de repositório institucional atrelado aos re-
positórios temáticos:  

 
[...] repositório institucional é a 
reunião de todos os repositórios 
temáticos hospedados em uma or-
ganização. No caso de uma univer-
sidade, cada departamento trata de 
uma área do conhecimento e, por-
tanto, seu repositório temático será 
específico no assunto deste depar-
tamento. A união de todos os repo-
sitórios das diversas unidades de 
pesquisa comporá o repositório 
institucional, caracterizando-o co-
mo multidisciplinar. 
 

 Em vista disso, podemos enfatizar a 
importância dos repositórios digitais institu-
cionais para armazenar toda produção de 
uma instituição, comunidade, organização e 
entre outras repartições que possuem o obje-
tivo de disponibilizar informações para um 
grupo maior - saindo apenas de um público 
interno composto por funcionários, docen-
tes e discentes para a sociedade que pode 
fazer uso dessas informações para enrique-
cer pessoalmente/profissionalmente. Tais 
práticas são vislumbradas no âmbito das 
iniciativas da UFRN, uma vez que essa insti-
tuição possui três repositórios institucionais 
que agregam, preservam e disseminam parte 
da memória acadêmica da instituição, os 
quais serão descritos no subtópico a seguir. 
 
3.1 Repositórios Institucionais da UFRN  
 
 Diante da importância dos repositó-
rios institucionais na preservação da memó-
ria e disseminação da informação para os 
mais distintos públicos dentro do invólucro 
acadêmico como social/cientifico, a UFRN 
possui três repositórios voltados a públicos-
alvo distintos e com diferentes tipologias de 
documentos disponibilizados, são eles: o 
Repositório Institucional (RI/UFRN); o 
Repositório de Informação Acessível 
(RIA/UFRN); e a BDM/UFRN. 
 O RI/UFRN, regido pela Resolução 
N° 059/2010-CONSEPE, de 13 de abril de 
2010, armazena a produção intelectual pro-
duzida no ambiente institucional, alocando 
as produções científicas de técnicos adminis-
trativos, docentes e discentes no âmbito da 
graduação e da pós-graduação. Sendo assim, 
disponibiliza os seguintes documentos: arti-
gos publicados em periódicos, trabalhos 
completos publicados em eventos, disserta-
ções e teses, livros eletrônicos e capítulos de 
livros.  Nessa perspectiva, o RI/UFRN tem 
o intuito de potencializar o desenvolvimento 
de pesquisas, proporcionar maior visibilida-
de da produção institucional, ampliando sua 
importância em nível nacional/mundial.  
 O RIA/UFRN, por sua vez, é regido 
pela Resolução N° 054/2014-CONSEPE, 
de 11 de março de 2014, assegurado pelas 
leis e decretos instituídos na Política Nacio-
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nal de Educação Especial e Direito das Pes-
soas com Deficiência da Organização das 
Nações Unidas (ONU), conforme descrito 
na resolução. A proposta desse repositório 
digital é o armazenamento de materiais aces-
síveis para pessoas com necessidades especi-
ais, veiculando a digitalização e adaptação 
desses arquivos para formatos acessíveis, 
assim como a preservação de todo esse ma-
terial para atender precisamente ao público. 
Através disso, o material disponível no 
RIA/UFRN pode auxiliar os discentes, 
aprimorando o processo de ensino-
aprendizagem com o intuito dos mesmos 
não serem prejudicados no ambiente acadê-
mico. No entanto, a maior parte dos materi-
ais informacionais disponíveis nesse reposi-
tório não está disponível para acesso público 
para não infligir a Lei de Direitos Autorais, 
voltando-se restritamente para discentes que 
são apoiados pela Comissão Permanente de 
Apoio a Estudantes com Necessidades Edu-
cacionais Especiais (CAENE) criada em 
2010. Assim, a CAENE tem a finalidade de 
“apoiar, orientar e acompanhar a política de 
inclusão de estudantes com necessidades 
educacionais especiais no âmbito desta uni-
versidade”. Os discentes também recebem 
apoio do Laboratório de Acessibilidade, 
sendo o responsável pela produção e adap-
tação do material então disponibilizado, ser-
vindo gratuitamente aos alunos apoiados por 
essa Comissão, tendo serviços personaliza-
dos de acordo com as necessidades relatadas, 
podendo então usufruir das tecnologias as-
sistivas oferecidas.  
 Por fim, a BDM/UFRN, universo 
deste relato de experiência, é responsável 
por armazenar os trabalhos de conclusão de 
cursos de graduação e especialização ofere-
cidos pela Universidade. Sendo mais bem 
detalhada na subseção posterior, onde é des-
crita a sua trajetória de implementação. 
 
3.1.1 Biblioteca Digital de Monografias 
da UFRN (BDM/UFRN) 
 
 A BDM/UFRN tem como principal 
finalidade o armazenamento de monografias 
no nível de graduação e especialização ambi-
entadas na instituição. Assim, as monografi-

as se caracterizam como parte de um conhe-
cimento que se lapida no primeiro contato 
do discente com a pesquisa, servindo muitas 
vezes de base para um estudo mais aprofun-
dado e então desenvolvido na pós-
graduação. Nesse segmento, a BDM/UFRN 
surgiu em 2011 através de uma parceria do 
Departamento de Ciência da Informação 
(DECIN/CCSA) e da Biblioteca Central 
Zila Mamede (BCZM). 
 O projeto inicial tinha como intuito a 
disponibilização das monografias apenas do 
Curso de Biblioteconomia, podendo disse-
minar os trabalhos então finalizados no am-
biente acadêmico para toda comunidade. 
Porém, em 2011 o projeto expandiu con-
templando todos os cursos de graduação 
existentes no CCSA, sendo obrigatória a 
disponibilização desse material, visto sua 
importância para a comunidade - servindo 
de retorno intelectual ao investimento então 
fornecido pela instituição.   
 No entanto, apenas no ano de 2015, 
através da Resolução N° 062/2015-
CONSEPE, a BDM passou a comportar 
todas as monografias dos cursos ativos na 
UFRN, tendo como unidade gestora a 
BCZM. O seu objetivo frisa-se em organi-
zar, preservar e armazenar como descrito na 
Resolução, podendo então corroborar com 
o desenvolvimento da ciência no Brasil. 
 O Repositório encontra-se hospeda-
do no Software Dspace, o qual é responsável 
por oferecer toda estrutura, sendo de fácil 
customização e atendendo bem às demandas 
então necessárias para o bom funcionamen-
to do sistema. A BDM possui o padrão de 
metadados no formato Dublin Core, onde 
ocorre a descrição do arquivo de maneira 
coerente aos campos disponibilizados. Atu-
almente, o depósito dos trabalhos de conclu-
são de curso é realizado por alguns centros e 
departamentos através do autoarquivamento 
onde o usuário faz sua inscrição previamen-
te, sendo autorizado a efetuar o depósito do 
seu trabalho mediante a confirmação dos 
dados realizada pela BCZM. 
 A partir disso, o discente pode esco-
lher a coleção onde será inserida a sua mo-
nografia e preencher os campos do trabalho 
de acordo com o documento final, após as 
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correções da banca examinadora. Assim, o 
usuário autor tem total autonomia na descri-
ção temática de sua produção científica - 
atribuindo os descritores julgados como 
coerentes para representar o conteúdo de 
seus documentos no metadado assunto deste 
repositório digital - cabendo posteriormente 
ao profissional da informação responsável 
pela Biblioteca Digital a análise e correção de 
tais termos para fins de disponibilização 
desse material. 
  Na página principal da 
BDM/UFRN, junto aos documentos histó-
ricos e institucionais, podem ser encontrados 
os tutoriais disponibilizados pela equipe téc-
nica, ensinando através de passo-a-passo 
todas as instruções necessárias para que a 
submissão realizada pelos usuários seja a 
mais coerente possível, respeitando todas as 
áreas e finalidades dos campos, possuindo 
exemplos de utilização. 
 Para dar segmento a essas considera-
ções, a seguir são apresentados os resultados 
deste relato. É importante ressaltar que as 
informações apresentadas são provenientes 
das experiências, da prática profissional e das 
pesquisas realizadas na BDM/UFRN, bem 
como das experiências dos autores deste 
trabalho enquanto usuários da 
BDM/UFRN. 
 
4 PRÁTICAS DE INSERÇÃO DE 
TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE 
CURSO NA BDM/UFRN 
 
 As práticas de inserção de trabalhos 
de conclusão de curso da coleção do 
CCSA/UFRN na BDM, diferentemente de 
outros centros e departamentos da institui-
ção, não ocorrem por meio autoarquivamen-
to. Tal prática está descrita na Resolução n° 
01/2012-/CONSEC/CCSA da seguinte 
forma:  
 

Compete ao Departamento de Bi-
blioteconomia, atualmente deno-
minado de Ciência da Informação, 
coordenar a implementação da 
BDM/CCSA, utilizando-se do sof-
tware livre para disponibilização do 
material e o protocolo de metada-
dos padrão; compete às coordena-

ções de curso coletar os trabalhos 
de conclusão de curso dos discen-
tes, no formato digital em arquivo 
único, gravado em CD ou DVD, 
identificado com nome do curso, 
título e ano da monografia, nome 
do professor orientador e aluno, 
acompanhado do termo de autori-
zação devidamente preenchido e 
assinado por ambos; compete aos 
professores orientadores verificar, 
junto aos seus orientandos, se a 
versão que será entregue à coorde-
nação é a versão final do trabalho, 
assinando o termo de autorização; 
A BCZM será responsável pelo 
apoio e suporte técnico na manu-
tenção e customização do software 
utilizado para criação da Biblioteca; 
os cursos de graduação do CCSA 
deverão adotar para as monografias 
as padronizações condizentes em-
pregadas nacional e/ou internacio-
nalmente. 
 

 Assim, as coordenações dos cursos 
do CCSA são responsáveis por receber, cole-
tando todas as monografias entregues em 
CD junto a um Termo de Autorização res-
pondido a mão pelo discente, onde ele (na 
qualidade de autor do trabalho) preenche os 
campos que descrevem o seu trabalho e co-
laboram para inserção dos dados no sistema. 
Na oportunidade, é indicado: Nome com-
pleto, número de matrícula do discente (au-
tor do trabalho), componentes da banca 
examinadora, orientador, curso de gradua-
ção, e-mail, palavras-chave do resumo de sua 
produção intelectual, assim como assinatura 
do autor e orientador consentindo (ou não) 
a publicação (veiculação) do trabalho em 
questão - mediante autorização que pode ser 
total, parcial ou não autorizado. 
 Depois de recolhido esse material, o 
secretário encaminha para a BDM/UFRN, 
onde ocorre a separação das monografias a 
partir da autorização concedida pelo discen-
tes. Após essa separação, é montado um 
documento com a lista de metadados deta-
lhando as informações de cada campo solici-
tado pelo sistema, facilitando e otimizando o 
cadastro a ser realizado posteriormente no 
repositório. A validação ocorre após uma 
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última inspeção feita pelo responsável da 
BDM, o qual deve verificar a ocorrência de 
erros nas descrições contidas no documento 
e suas respectivas correções. Após essa revi-
são, ocorre a validação para publicação, sen-
do disponibilizada imediatamente no reposi-

tório. Em situações divergentes, em que o 
discente não assinala corretamente os cam-
pos identificados e/ou alguma informação 
importante, o mesmo será contatado pelos 
responsáveis da BDM/UFRN. 

 
Figura 1 - Depósito na BDM/UFRN 

 

 

  Fonte: Elaboração própria (2017). 

 

 
Como elucidado anteriormente, é 

possível observar de que maneira ocorre a 
descrição dos materiais então submetidos na 
BDM/UFRN. O discente tem acesso à área 
de submissão no momento em que é dada a 
autorização pelo setor responsável dos 
repositórios da instituição. As Figuras 1 e 2 
ilustram essa parte. Assim, o usuário 
preenche os campos em branco conforme 
detalhado em seu trabalho de conclusão de 

curso. Mediante o avanço no preenchimento 
de cada campo, o Dspace libera novas abas de 
submissão, percorrendo todo passo a passo. 
Em seguida, o usuário-autor faz a submissão 
do trabalho completo, concedendo a 
publicação junto à UFRN. Em outra aba, é 
possível o usuário-autor utilizar o Creative 
Commons, escolhendo uma licença 
personalizada conforme o tipo de 
disponibilização desejada.
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Figura 2 - Depósito na BDM/UFRN 
 

         Fonte: Elaboração própria (2017). 

 
O processo de autoarquivamento 

ainda não é realizado no CCSA, mas em 
outros departamentos da UFRN já é 
possível encontrar tal prática. Pensando 
nisso, toda customização do sistema é 
autoexplicativa, onde possui vários lembretes 
e dando exemplos de como os campos 
devem ser preenchidos, pois cada metadado 
condiciona as estratégias de busca e de 
recuperação da informação.  

No âmbito da UFRN, existem vários 
profissionais responsáveis pela inserção das 
monografias no repositório, o que constitui 
como um trabalho colaborativo. No entanto, 
a BCZM é responsável pelo apoio e suporte 
técnico, atuando junto ao setor de 
repositórios digitais, hospedado pela 
Superintendência de Informática 
(SINFO/UFRN).  
 
5 SUGESTÕES DE MELHORIAS A 
SEREM IMPLEMENTADAS 
 

Como destacado anteriormente, 
podemos visualizar que o trabalho praticado 
na BDM/CCSA é colaborativo, dependendo 

da união das secretarias dos departamentos 
para com o repositório, visando por um bem 
comum, que vai muito além da 
disponibilização das monografias, uma vez 
que torna acessível a informação contida em 
cada arquivo produzido pelos discentes.  

A comunicação é parte principal na 
composição de um bom trabalho. É 
importante que as secretarias possam 
trabalhar conjuntamente com o repositório, 
separando o material devidamente e o 
organizando. Sendo assim, é relevante estar 
atento, no momento em que o discente 
efetuar a entrega do material, se os campos 
do formulário foram preenchidos 
corretamente, pois pode ser que o discente 
se esqueça de assinalar a devida autorização 
ou deixando algum campo importante em 
branco/incompleto. 

O discente é responsável pelo 
preenchimento dos campos que descrevem a 
sua produção intelectual a ser depositada na 
coleção do CCSA na BDM/UFRN. As 
informações disponibilizadas em tais 
campos são coletadas para fins de 
preenchimento de metadados descritivos e 
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temáticos no repositório institucional pelos 
gestores da BDM/UFRN, objetivando a 
representação, a recuperação, o acesso e o 
uso de cada produção científica. Sendo 
assim, a descrição realizada pelo discente 
autor através do formulário a ser entregue 
para esses gestores contempla elementos de 
representação descritiva e temática do seu 
documento que podem ocasionar 
implicações positivas ou negativas no 
processo de recuperação do seu trabalho no 
repositório institucional. Destarte, verifica-se 
a necessidade de conscientizá-los acerca da 
importância do preenchimento correto e da 
correção de tais campos, bem como a 
necessidade de elaboração de diretrizes e, 
consequentemente, de um manual que 
possam orientar tais práticas a serem 
realizadas tanto pelos autores quanto pelos 
gestores do repositório institucional. 

Ainda que a política de 
autoarquivamento possa ser adotada por 
outros departamentos da instituição, 
verifica-se que também existe a necessidade 
da interferência de profissionais da 
informação no processo de validação e de 
correção dos metadados apresentados pelos 
usuários, principalmente na escolha das 
palavras-chave representativas dos 
conteúdos dos seus documentos. Os 
usuários podem desconhecer o seu real 
significado em uma plataforma de busca. 
Portanto, observa-se também a necessidade 
de criação de um programa de educação de 
usuários a ser implementado pelos 
profissionais da informação que trabalham 
no RI/UFRN mediante o uso de suas 
competências e habilidades. 

Para que ocorra êxito no 
recebimento ou publicação das monografias, 
se faz necessário o empenho, por parte dos 
gestores da BDM/UFRN, na verificação 
desse material, julgando importante saber se 
as monografias também estão dentro das 
padronizações exigidas e descritas pela 
resolução.  

Apesar de muito conhecidas no 
âmbito acadêmico, as normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 
ainda não são aplicadas em sua integridade 
nos trabalhos de conclusão de curso 

armazenados no RI/UFRN, o que pode 
comprometer na qualidade de sua 
apresentação e visualização pela comunidade 
acadêmica. Diante disso, se faz necessário 
que a Biblioteca Central e as unidades 
setoriais da instituição, em parceria com os 
discentes e docentes, trabalhem de forma 
mais enfática na orientação para o 
desenvolvimento de trabalhos científicos de 
acordo com as normas. Sendo assim, como 
sugestão, o trabalho apresentado pelo aluno 
só pode ser depositado no repositório em 
questão, caso esteja efetivamente adequado 
às normas de padronização de trabalhos 
acadêmicos/científicos. 

Assim como toda biblioteca que 
possui acervo físico, as bibliotecas digitais 
precisam ter um manual que descreva as 
diretrizes de práticas para a sua organização 
interna e externa. Para o administrador, é de 
suma importância que os colaboradores 
saibam quais são os direitos e deveres até 
então trabalhados na organização do acervo 
digital do RI. É importante que as regras de 
publicação sejam claras para que não ocorra 
desgaste das partes envolvidas, não sendo 
necessária a retomada do material repetidas 
vezes por falta de informações. 

A organização interna é importante 
para uma biblioteca digital saber como estão 
as publicações por cursos, quais os 
frequentes erros que ocorrem e saber se 
realmente todos os discentes formados 
naquele período tiveram as suas monografias 
disponibilizadas ou responderam 
devidamente ao Termo deixando sua 
autorização, sendo a favor ou contra a 
publicação. Esse tipo de organização 
também pode esclarecer e apresentar 
informações acerca do andamento do curso, 
bem como evidenciar a quantidade de 
formandos e a formulação de indicadores 
para as tomadas de decisões. 
 A utilização dos formatos de texto 
como o PDF é muito recorrente em várias 
bibliotecas e repositórios digitais, no entanto, 
expandir esse horizonte para outros 
formatos poderia auxiliar a leitura do 
arquivo. Por conseguinte, formatos como o 
EPUB podem contribuir com o acesso e a 
utilização dos materiais informacionais 



Kimberli Vitória Valões Carvalho / Raimunda Fernanda dos Santos / Fernando Luiz Vechiato 

Ci. Inf. Rev., Maceió, v. 5, n. 2, p. 141-152, maio/ago. 2018 150 

disponibilizados no repositório. 
Documentos nesse formato conseguem 
adaptar-se ao suporte pelo qual está sendo 
acessado e com a crescente usabilidade dos 
smartphones como ferramentas de estudo 
pelos usuários. Além do mais, a preocupação 
com acessibilidade deve ser primordial, visto 
o público de pessoas com deficiência 
presentes nas universidades, o uso de 
formatos como o PDF/A auxiliaria na 
integração desse público ao uso ininterrupto 
dos arquivos.   
 A promoção e divulgação é algo 
imprescindível para o reconhecimento da 
importância da BDM/UFRN junto à 
comunidade acadêmica da instituição e da 
sociedade em geral. Um repositório digital 
precisa de público para que se mantenha 

ativo, propagando seu real objetivo de 
disseminar a informação. Não obstante, a 
falta de conhecimento do público a qual se 
destina essa atividade e até mesmo partes 
integrantes é, no mínimo, desinteressante. 
Nesse sentido, observa-se a necessidade de 
criação de um plano de marketing voltado 
para a BDM/UFRN com vistas a propor 
melhorias para a sua gestão e promoção.  
 Em vista disso, a implementação das 
políticas, manuais e diretrizes de 
arquivamento, gestão e organização da 
informação nesse cenário se faz necessário, 
para que a BDM/UFRN cumpra 
efetivamente o objetivo de preservar, 
organizar e disseminar parte da memória 
acadêmica da instituição. 

 
Quadro 1 - Síntese das sugestões de Melhorias para a BDM/UFRN 

 

Sugestões de Melhorias 

 Criação de um Programa de Comunicação entre Departamentos que alimentam as comunidades e cole-
ções da BDM/UFRN. 

 Realização de análise prévia da padronização das monografias como etapa que antecede o seu arquiva-
mento pelo gestor da BDM/UFRN. 

 Elaboração de um Programa de Educação de Usuários para preenchimento de formulários/metadados 
e/ou realização de autoarquivamento de produções científicas.  

 Criação de uma política que oriente as práticas de representação descritiva e temática dos documentos, 
bem como as suas respectivas correções no repositório institucional em questão.  

 Elaboração de um manual com diretrizes que auxiliem as práticas de gestão interna e externa da 
BDM/UFRN.  

 Inclusão de novos formatos de arquivo que visem a acessibilidade das produções científicas como E-pub 
e PDF/A.   

 Criação e implementação de um plano de Marketing voltado para a inclusão de melhorias, bem como 
para a promoção e comunicação do Repositório Institucional em questão.  

Fonte: Elaboração própria (2017). 

 
Portanto, as sugestões supracitadas são pro-
venientes das experiências, da prática profis-
sional e das pesquisas realizadas pelos auto-
res neste repositório institucional, bem co-
mo pelas suas experiências enquanto usuá-
rios da BDM/UFRN. Acredita-se, nesse 
sentido, que tais sugestões podem contribuir 
de forma significativa para a gestão, organi-
zação, preservação, recuperação, acesso e 
uso de todas as produções científicas dispo-
níveis, tanto na coleção do CCSA/UFRN 
quanto nas demais coleções presentes nesse 
Repositório Institucional. 
 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
  
 O meio digital está cada vez mais em 
expansão, tendo essa noção do ilimitado 
onde tudo pode ser facilmente recuperado 
com ajuda dos buscadores e das bases de 
dados. De certa forma, os repositórios 
acompanham essa nova leva tecnológica 
surgida por tamanha necessidade de infor-
mação para manter-se atualizado mediante a 
quantidade de dados que são produzidos 
diariamente. As pesquisas precisam cada vez 
mais se tornar pioneiras, para isso, é impor-
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tante que os pesquisadores estejam sempre 
atentos às novidades ao redor do mundo. 
 Em linhas gerais, este relato de expe-
riência pode ser concluído priorizando a 
dialética de como as bibliotecas digi-
tais/repositórios digitais estão se moderni-
zando conforme as novas necessidades in-
formacionais e tecnologias aplicadas na soci-
edade. Para tanto, as instituições mantenedo-
ras precisam despertar para as diferentes 
formas com que esse novo saber cientifico 
está se propagando e desenvolver projetos 
que colaborem para a gestão e organização 
das produções científicas armazenadas em 
Repositórios Institucionais. Cabe aos profis-
sionais envolvidos na gestão dos Repositó-

rios Institucionais reconhecerem as deman-
das necessárias para lidar com as novas fer-
ramentas então incorporadas e desenvolver 
novas competências e habilidades para ad-
ministrá-las corretamente, ressaltando assim 
a importância do profissional da informação 
em atuar efetivamente na Organização da 
Informação e gestão de Repositórios Insti-
tucionais, em especial na BDM/UFRN.  
 Portanto, acredita-se que as suges-
tões de melhorias apresentadas neste relato 
de experiência também possam ser imple-
mentadas ou aperfeiçoadas em Repositórios 
Institucionais que adotam práticas semelhan-
tes à BDM/UFRN. 
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